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Assinado aoordo bilateral
entro 0uinó.Bisstu o UBS¡
par¡ prospocção de baurite

Li¡r aco¡do no domínio da p¡osÞecÇão da bauxite
na rcgiãa do Boé foi assinado'ontèm ä tarde entre
a Guiné-Bissau e a União Soviética. Este acordo está
enquadrado dentro do âmbito de cooperaçio bilatenl
existente entre os dois países. O acio dê assinatura
rea.lizou-se no Comissariado de Estado da Energia,
Indústria e Hidráulic4 tendo rub¡icado pelo lado irii-
neense, Filinto Y*z Mattns, Comissárib do refelido
Departamento-estatal 

-e, pelg lado soviético, o cons€-
selheiro económieo da embaixada, Staniilav Rou-
miantsev-

Terminou a visita da delegação

O início das actividades
de montagem daq inf.ra-
.estruturas necessárias a
este granile empreendi-
mento a ser levado a cabo
pelo nosso Governo, está
prevista para os próximos
seis meses. O_ acordo pre-
vê o envio de técnicos e
materiais, por parte da
União Soviética, especial-
nente materiais de pros-
pecção e sondagem para

laboratórios, necessários à
exeorção do proiecto. Os
técnicos dividir-se-ão em
dois grupos: um será res-
ponsável pela sondagem e
outro pelos trabalhos geo.
lógicos, incluindo a canto-
grafia geológica e, even-
tualmente, a pesquisa geo-
lof,rco.fnln€rra de outros
recursos minei¡os. Está
estimada a existência de
150 milhões de toneladas

ciol , o trstamlnto e o con-
diciona m'ento dos produtoc
de pe5co, do co,ngtrução d,e
barcos e de motoreg marf-
timos poîtícipom na mani-
festoçõo gue comþorto,
o/ém digso, umo exþosição
e um congreSso Þon-africø-
no sobre a Þesco. Durante
o con,gresso lerão aberto3
exposições sobre ø política
de pegcø africana, a con-
servação do peixe e 5obre
os noyos formoS de desen-
volvimento dos proteíno5

de bauxite que poderá ser
explorado num espaço de
50 anos e numa média de
3 milhões de toneladas por
ano.

Este acordo tem como
objectivo principal, defi-
nir qualitativa e quantita-
tivamente.o jazigo de bau-
xite existente, de maneira
a permitir ao nosso Go'
verno planificar,a sua ex-
ploração nas condições
màß vântajosas para o Es-
tado. As conversações pa-
ra o ajuste deste contrato
vinha. se desenvolvendo
desde ' Setembro do ano
findo. ,{ assinatnrra decor-
reu núm clima de camara-
dagem e os representantes
de ambas as partes mani-
festaram a sua satisfação
pela concretização deste
empreendimento.

de peixe pelos especia/istos
de diferentes poíse5. Poí-
5es do EuroÞa Ocidentol
(Fro,nçd, RFA, Grã-Bretd-
nha, Bélgica, Suécio, No-
ruego, E,sþønha e Dina-
morca), um país do Legte

- Polónio - dois poíses
af ricdnos (Senegol e lvlorro-
¿ss), bem como os E5tado5
Un,idos,'participom neste
primeiro wlão africano da
pesco, que termina a 22 de
Feyereiro.

Após três dios de Þerma-
nêncio no poíg, regressou
oo fim da tarde de ontem
a Conakry a delegação do
Partido e do Eitado do
Repúbliea irmã da Guiné,
dirigida þelo camarada Mo-
madú Bá Bangurá, mern-
bro do Comité Cetntral do
PDG e /Ìlinistro do Desen-
volvimento Rural þara o
Regiõo de Boké. A delego-

ção foi portadora de umo

4?e¡lsogem do Chef e do Re-
ùolução guineense, como-
rada Ahmed Sékou Touré,
oo P¡esidente do Conselho
de Estodo do Gufné-Bissou,
comarodo Luiz Cobrol e
monteve contactog com as
a uto rid adeg co m Þete nte s d o
Poís 5obre þroblemos lt-
godos ôs reloçõeg entre og
doi5 Estodos.

Durante o suo egtodio

os enyiodos do chefe de
Estado do Gui,né efectuo-
rorn visitos à Granja do
Pe5subé, ao -Comissariodo
de Estado de lnformação e
Tu¡ismo, oos Armazéns do
Povo e, pa vé5þera de guo

þartido, deglocorom-ge â
Região do Gabú.

lntegrovom oinda a de-
legação os camorodos Ka-
rim Keira e Mamod(t Tun-
koro, ambos do Comité
Cen'trol do PDG e, ¡espec-
tivamente, Å4inistro do
Interior e /vlinisfro da Ju-
ventude, Artes e De5porto.
O coþitão ksson Konté,
Chefe de Egtado-Maior do
Exército e Dupavogui, al-
to fu,ncionório do tVlinisté-
rio dos Negócio5 Estrsn-
geiros, fozidm tombém
'porte do comitivo.

País
No seu regresso, a dele-

gaçõo f oì cumprimantoda
no oeroþorto pelo5 camo-
rodas Ctmaru Djaló, do
Comité E*ecutivo de Lutø.
Vice^lPreside ntà do' Conre]
lho de Estado e Chefe.de
fstodo-Ñior dos FARP e

Constantino Teixeiro, do
Comité Executivo de Luto
e Comisório do Seguranço
Nacional e Oldem Pública.
Os camarados Armsndo
Rornog, do Conselho Supe-
rior de Luto e Comiss<íria
do Comércio e Artesonato
e Joseph Turpin, também
do CSL ,e Secretório -Geral
do Comi55criodo do5 'Ne-

góciog Estrongeiro5 ,. dcom-

þonhorom os yisitontes ,nc

seu regregie a Gonokry,
tendo voltodq.ø Bis5'ou nc

princípio dø . rìbite.
i.tr

da Guiné-Conakry ao

Abriu em lDakar o
afrlcano dG lresca
* O nosso lDals plesente

prlmeiro salao

DAKAR (AFP) - Foi
ob'erto ontem em Dalcar
por Adrien Senghor, mi-
ni5tro senega/ês do Desen-
volvimento Rurol , o Þrl-
meiro salõo of ricono do

þesco,lno presenço de Ab-
dalohi Ould lsmael, minis-
tro mauritoniono dog Pes-
cos'e Sombo Lomine llnné,
ministro do Agricultura e
Pecuário do 6uiné-Bi5gou.

Uma centena de firmos
esþeciolkodos no equlþo-
mento þdra a Pesco comer-

Toço Africqnq dos Vencedores dos Toços

-Cedar Unlted t r Sportlng r

Na graaturø, a d.elegação guineense trocã oþiniões conz oj nrs¡sos dirigentes,

llogambtque
Rupiura de un dÍque
provoca morte de 3oo pessoas

No jogo do primei-
ro-mão q contdr parur a
pnmeira eliminotório
do Toçø Africana dos
Vencedoreg dog Toça5,
o Sporting de Bisgou
emþatou (1-'l) no do-
mingo pogsodo ern
Monróvia<om o Cedor
unitd da Libéria, e
não venceu por 3-l co-

mo anunciámog no úl-
timo número do jornol ,
devido o um'grave Iaþ-
so de informoção de
que þedimos d,escu/pog
oo5 nogsos /eitores.

A segu'ndo-mão reo-
lizo-se em Bissou no
próxímo dia 26 de Fe-
vereÍro. No entornto,
num jogo em otîazo a

contor pord o gétimo

iornado do Nacionol de
Futebol, o equiþo do
Sqort¡ng de Bis5ou,
derrotou o'ntem tì noi-
te no Estádio Lino Cor-
rew a do Atlêtíco de
BÍsso¡6 por 3-0, golog
de A,ntónfo torge, Ar-
mando e Pinhe/. (VER
PÃctNA 6).

MAPUTO (AFP) - Pe-
recerom 300 pe5soas o se-
guir o rupturo de um di-
que que contínha o leito
do rio Limpopo, no sul de
Moçambique, indicou.se,
ontem, no Moþuto de fonte
ofictal.

O dfque, situodo no ele-
voção 'da þequend localjdd-
de de Chil'embene, rom)
peu-se ,no teîço-fetra devido
a um oumento súbito do

rio, ptovocddo por chuyas
torrenciøi5. Fortes chuvados
obaterom4e sobre a região
su/ de 4vloçambique a se-
guir à possagern, há duag
5€r?1ofio5, do Ciclone
eEmilie>. b

I nu ndoções cotogtróficog
af ectorom, þ\meiramente -o região åo'cãpitat, ltnpu'-
to, instolodo nìr extremo-
-5ul do pdís, região onde
o imÞrensa o5ginalou o de-

soparecimento de uma de.
zena de pessoos.

O dique de Chilembent
tinha sido construído nã<
lange do costa do Oceant
indico. O curso inferior dt
Limþoþo começo a porti
do frontejra rodeginonø po
ro terminar no Þequent
porto de Xia-Xlo (ontigr
João Belo) onde o grand
rio desemboco no Oceo,no



DOS LE]TORES

Se os anos lalassern
Nesses dias (C,ontinuação d,o tt'." anterior)
Quem, se lograr
Pensa que.
Vai ha'ier' paz mundial,
Mas será verdade?

A resoosta disto
Só a iealidade prática
E o tempo no-la dirão.

Entretant() camaradas
Adiante mas desde já,
Dizendo em uníssono,
Não! Não! Não!
Pois o egorsmo, opressão
Em suma, a injustiça
Não cessou.

Claro que
Os catalizadores
Amantes da paz,
Promoverão a revolução.

Não obstante
Os antropófagos ocultos
Amaldicoarão o 77
Com arñeaças e tudo,
Queéviledes¡mano
Esses chefes
Enquanto pronunciavam
O palavriado doirado
De paz entre os homens
A sua massa cinzenta
Orçava o capital
A disperdiçar em
A requisitar ou a
Conforme...

explosivos
fabricar

Para intranquilizar
A. <<bola>

Assim. ontem
Recebänos hipócritamente bem

O Novo Número
Hoje o amaldiçoamos.

Amanhã sofreremos
Dr¡¡as consequências
Dos males,
Por nós pióprios causados.

Mas se quiséssemos
Esquecer 'a Af.rica A,ustral
O Médio Ofente...
O Benin 16 do corrente
nos diria, jamais o 77
Vos trará 

^ 
pM.

Tatis Sá

Regressou ao País no
últinió sábado, vinclo c.le

Conakry, a camarada Teo-
dora Inâcìa Gomes, r€s-
ponsável dos Assuntos
Sociais do Comissariado
de Estado dos Antigos
Combatentes e da Comrs-
são Feminina do PÂICìC.

A camarada Teodora des-
locou.se à República da
Guiné a fim de represen-
tar a orgartização no se-
minário iqternacional de
mulheres, consagrado ao
papel das mulheres afl-
canas na vida económica,
social e cultural dos seus
respectivos países.

O seminário decorrer,r
deóagdocorrentemôs
na capital guineense e ne-
le tornaram pxite 52 Paí-
ses da Áfrice, Europa e

Regressou ontem à

Cabo Verde uma delega-
cão dos Correios e Teleco.
årunicações daquele país
irmão.,t delegação eitcon-
trava-se no País har i¿
ulna semana a fim de dis-
cuti¡ com os resPonsâveis
dos Correios e Telecomu.
nicações os seguintes Poir-
tos: Serviços de vales, en-
comendas postais e obie.-
tos e encomendas cot-ltra-
-reembolso sobre os quiLis
se efectuou um acoldo bi-
Iateral de cooperaçã<¡. Dis.
cutiram também a cclìsti.
tuicão cle uma comissãcr
miita, problemas de for-
mação cle quadros, Pols
oreíê-se a abertura dc
Lmo escola profissional
em Bissau.

so Þovo. Nela foram to-
-ud"r medidas duras con-
tra aqueles combatentes
aue cometiam erros de to-
d^ o ,ort., abusando ,l¿s
nossas populações € s€r-
vindo-se dos resPectivos
cargos em seu próPrio in-
teresse. Criaram-sè escolas
e hospitais em todas as

regiões libertadas do País
e formaram.S€ âS lìorças
Armadas Revolucionárias
do Povo (FARP). Penso
que o Terceiro Congresso
vai correr da melhor ma-
neira, como os dois ante.
riores, contribuindo poi-
tanto para -o avanço d¿r

nossa terra, coln a elimi.
nação de algumas falhas
que possivelmente se te-
nha{n verificado ao longo
da evolução da nossa luta
e, sobretudo, nesta sua

fase mais difícil, que é a

Ásia. Foram discutidos a
situação das mulheres nos
países africanos que re.
centemente ascenCeram à
independência, como a

Guiné-Bissau, Moçarnbi-
clue, Cabo Verde, São
Tomé e Príncipe, Angola
e Vietname. Inteiraram-se
das dificuldades que as
mulheres enfrentam na f.a-

se de reconstrução nacio-
nal, do porìto clc vist.t
económico. polítrco e edu-
cacional. Tarnbén foi arla-
lizado o papel i¿ tnuliie;
na luta contra o neo-colo-
niaiismo, a discriminação
racial e o apartheid, tend<.¡

sido focado o problema
da af.rica do Sul, do Zim-
babwé, da Namíbia e da
Palestina, assim como a
solidariedade que e ela
deve ser dispensada.

da Reconstrução Nacio.
nal>>-

Argusto Saido, ßttldé,
19 anoJ, estildattfe -
<<Considero o Congresso
de Cassacá como a s.egun-
da vid¿ do nosso Particlo,
porque desde o início <Ia

luta armada de libertação,
etn 1965, temos encontra.
do no seio dos nossos
combatentes unr espírito
de vassálos, havendo tam,
bém alguns que violarram
as direCtrizes clo PartiCo.
Desmascarou - se alguns
chefes de firupos, pe-
rante o povo, pelos cri-
mes nojentos que pratic:r.
ram. Conveflceu-se a Po.
pulação cle que existia um
Partido único que tem co-

mo objectivo Cefencler os

interesses dos povos da

Guiné e de Cabo Verde.

Na sua intervenção no das para intervir no pro-
plenário a camarada'feo- blema de presoç políticos
dora falou das actividades nesses países.
<la Comissão Feminina. cit¡ A represent açio da Co-
PAIGC e d-as.perspectivas #;i;"^Ï;nómica ¿ e
futuras. <Falamos tarn- 'ñ;t;; 

tuÃÈã* esreve pre-
bém da noss.a p.artic¡p:cã2 ;;;t.; i;Lr" ã^ i_porlan_
activa ao lado dos honc:rs ;äã;;;; lniracio e da
na luta de. libertação, na- 

"ì"¿ì"äi"-?ü- ,;il- J"ã;
cir-¡nal e sublinhamos bem t ,' ,

claro as palavras do nosso aos Þalses do nosso con-

líder e Ìundador cla Nossa tinente que há pouco tem-

|Jacionalidade que dizia po se libertaram da domi-
sem.pte que â lrrta de li, nação colonial. -

bertação não podia 1t Nas resoluções finais as
ganha seln participação delegadas apelaram para
clas rnulheres>>' a intensificacão da luta

Os seminaristas conde- contra o colànialismo, o
naram actos bárbaros que neo-colonialismo, o racis-
estão a ser cometidos con- mo e o sionismo bem co-
úa os povos da ¡fúca mo a autodeterminação
Austral e da Palestina. p^ra países sob o ¡"go

Pediram às Nações Uni. colonial.

O PAIS

Teodora Gomes regressou de Gonakry

{Ëuiné,Blssau Gabo Yerde
EDlscutldas as bases
IDara a Goncret¡zagao dos acondos
sobre Correlos e Telecomunlcagoes

Ant peclass em I anela, 2ti
anos, FARP - <<No Con-
gresso de Cassacá hou';e
necessidade de tomar cer-
tas medidas porque desde
o início da luta os cotn-
batentes não eStavam bem
politizados e muitos pe,qa.

va,rn em armas para Iûtar
mas sem saber para q'-rê.

Teve muita irnportância
na evolução da nossa luta
de libertação porque tive-
mos resultados bastante

Representaçao
das mulher¡es
,Éecuba
vislta
Frala

A delegação da Federa-
ção das Mulheres de Cuba
que se encontfava no País

Cesde sábado passaCo,

deslocou-se ontem à Rc-
pública irmã de Cabo Ver.
de, para uma visita de
trabalho, a convite do
PAIGC. A delegação re-
gressará a Bissau no pró-
ximo sábado para retornar
as suas actividacles com .r

Comissão Ferninina dtr
PAIGC, com vista ao es.

treitamento dos laços de
amizade e cooperação en-

tre as duas orgenizações
femininas.

posltlvos e consegulmos
avãîça;r. As condições de
vida das populações fc.¡ran"r

rnelhoradas com a criação
de escolas e hospitais em
todas as antigrs zonas li-
bertadas. O trabalho po-
lítico conheceu uma gran.
de evolução apôs a forma-

ção dos quadros do Par-
tido, a criação do nossc>

Exército Popular (FARP)
e de comités de tabanca
para melhor otganizar e

politizar as nossas popu-
lações, Pe¡mitru igualmen-
te a correcção de muiios
erros praticados por certos
responsáveis que" agiam
contrariarnente ao-s objec-
tivos tiaçados pelo nosso

Partido, que é a defesa in-
transigente dos legítimos
interesses do Povo.

Isualmente em Cabo -Praia em telecomunica-
véide, o mesmo depar- ções que resultou bem.
tamento cúarâ uma escola. Fizeram.se conversações,
Ë,m ambos os pontos vão Bissau-Praia e Bubaque-
ter início cuisos básicos -Pnia. Vão ser continua-
que inciclirão sobre das as experiências neste
as disciplinas de Portu- sentido parâ que o ci¡cui-
guês, Fräncês, Electricida- to seia posto brevemente
ãe. M¿temát,êa e Etectr'ó- à disposição dos públicos
niia Básica, bem como ou- da Guiné e Cabo Verde.
tras disciplinas mais espe- Houve também conversa-
cialtzadæ no dornínio dos iOã, "o doÀínio da uni-
Correios e Telecomunica- iormização de procedi-
ções. Deste moclo, as duas ;;;1";'nas relacõäs inre¡-
partes cheg,aram à.conclu- nacionais. Á. 'delegaçiro

sao de que e rndispensa- caboverdiana foi recebida
vel háver uma troca cons- ern audiência pelo cain^-
tante de informações para ,i¿" tfiit Cabrù, Presi.
que os.progtamas a leccio- ¿;" ão Conselho denar selam sempre loentl-
c,s. l-stado e Pelo clmaracta

Experimentou.se uma llranciscoMendes'Comis-

Iigição di¡ecta Bissau- sário Principal.

RESPONDE O POVO

{I¡e lmportâncta atËlbul ao Congresso de Cassaca ? (21
Contþletaran?-se tntaontenz, domingo., 13 anos

,lesde a rëanião do Primeiro Congresso d,o PAIGC.
Reanid.o ent Ca¡sacá) sectol' de Qait,áfine, na frente
.Sil d"o ¡taís, tinba con?.o.principal tarefa a.adaptaçao
do Pan'ido á n'ot,a. realidade qae o pouo uiuia.

Duratzte os trabalh'os foram discutidos asstttttos li'
.yitd.os ao comþortanettl,o de certos dirìgentes que, nãtt
tendo aindø adqnirido a cottsciência do sen papel no
seio das tnarst J', praticauant toda a esltécie de abu-çt¡.¡

contt'.1 a.r þopulações. No finøl foram adoptaC.as me'
,/id.as a dar rnelb'or estrilttlral e dinamismo às actit'i'
dades d.o Partid,o.

. I7oje, þassad.os.13 anos d.esde a realização deste
inzportanie acontecirnenta, não,. á setit .,grattde entu-
r&lsrno e consczetrcia da realidade t'ìgente c¡lte o

PAIGC se þreþarø þara a realizacão do sett lll Con-
qresso, en' ln'lbo lróximo, ,onde .rerã'o definidas a¡
!inhds.flestr'øs qfle it'ão serz'ir de ba.se à concretização
d.o Progr:ama Alaior d^o PAIGC - d artid.ade Guitt!'
e Cabo l/erde.

Qnøl ø intþortância c¡ue o lcii,;r' atúb;i.a<s C¿;¡-

,qress,o de Cassacrl.? Pergantømos e três þessol,s resþo;t-
deram conîl se segile:

Criaram-se ainda as nos.
sas gloriosas FARP e as
milícias populares. Acho
que o III Congresso vai
ser importante, na medi.
da em que já g-rryrprimos
o programa mínimo do
Partido. Nele deverá ser
concretizado o programa
maior,queéaUnidarie
da Guiné e Cabo Verde.

loãozinbo Dienté, 20
ønos- FARP - <<O Con.
etesóo de Cassacá foi um

grande avafìço na nossa
luta e constituiu uma
grande vitória para o nos-

Ës. r .tlô lo¡TC:ILt' Quintc-Feirc, l7 dE Fe*erel¡o de l9?7



CABO VERDE

Ministro do Justiço nq posse do Procurodor Gerql :
\

"E tempo de rooftar a¡ nova¡ roslldadss
ditrdrs por outro¡ principios"

r
/
'1,

No acto dd tomadø de þos'ie do Procamd'or'Gerøl
d.a Reþribtica, o Cdmarødø'Mitzistro da lustiça, subli'
nb,ou as circønstâ.nciøs especialíssirnas qile enuoluem øs

ittstitttições de urn país como Cabo Verde, n'omeaà'ø-
înellte øi que dizetn resþeito ao Ministério de que ele
é o prin.cipal respons,áael.

O ,objectiuo qî¿e Je pretendè atingir, isto é,tnellto-
rø, dinømizat e tornat mais eficaz a adminisn'ação
da lustiçø ent Cabo Verde, tem de þørtir sempre d.o
corîltecimento da nossa própriø realidd.de.

nossa realidade social, po-
litica e ideológica.

E isto torna-se de uma
importância fundamental
no momento em que é ne.
cessário dizer claro que
deixamos de ser colónia e
passamos a ser país inde-
pendente com as .nossas
estrutulas e rnstltulçoes e
com um poder político
que define as linhas de
orientação e dirige âs ac.
tividades do Estado e to-
da a nossa sociedade.

Motivo porque é neces-
sário dizer também bem
claro que já é tempo de
romper com os tabus e
preconceitos do <<passado
colonial>> e aceitar as no-
vas realidades ditadas por
outros princípios e outra
visão, conceituação e es.
truturação do aparelho do
Estado.

ESTATVIOS NA FASE
DE DEFLN|ÇAO
DAS ESTRUTURAS

Nós vivemos uma épo-
ca precisa e ta)vez a m¿us
importante da nossa his-
tória, uma época em que
a pü da Reconstrução
Nacional, temos em mão
a ingente tarefa da conso.
lidação da nossa Indepen-
dência.

Portanto, só por uma
visão irrealista e utópica
poderemos pretender que
as nossas estruturas e ins-
tituições funcionem da
melhor maneira, our se se
quiser, à moda <<tradicio-
nal>>.

Só por uma visão irrea-
lista e utópica, poderemos

. fica;^ chocados com medi-
das que têm como único
objectivo consolidar a
nossa Independência, a
Segurança Nacional e evi-
tar degladiações. inopor-
tunas e rnconvenlentes.

É certo que em demo-
cracia consolidada e expe-
riente as instituições são
em regra bem definidas e
as fronteiras bem demar-
cadas.

Porém, o país tem ain-
da 1 ano e 7 meses de vi-
da e por isso vivemos nu-
ma situação que, em ter-
mos mesrno de história,
não pode deixar de ser es.

pecial.
Ora, sabemos que mes-

mo os países de séculos
de experiência, tomam
medidas que nem sempre
serão as mais tradicionais
nem mais conforme com
a sua visão ainda que cor-
recta de dernocracia, sem-
pre que vivam uma situa-
ção especial.

Portanto, bem vistas as
coisas, não podemos con-
siderar como seria, a ati-
tude daqueles que preten-
dem que vivamos à moda
<<tradicional>> ou à moda
dos países com vários sé-
culos de vivência e expe.
riência, onde a Indepen-
dênci¿ Nacional não tem
que se pfeocupar com a
sua consolidação e onde
as estfuturas e instituições
já são bem definidas.

Nós estamos na fase da
definição das estruturas e
instituições e isto obede-
cerá, como é evidente, aos
princípios político.ideoló-
gicos que fundamentam a
nossa sociedade. Qoe
nem sempre serão os que
orlentavam ou orientam a
sociedade <<trad.i cionøl>>.

Camaradas ! Isto é que é
preciso compreender!

-x-
Camaradd Procurad.,or-

-Gerøl !
O Governo está con.

vencido e o Ministério da
Justiça tem a certeza de
que o camatada sabe¡â,
com competência, digni-
dade e prestígio, desem-
penhar as funções para.
que foi nomeado e que os
conselhos e influências
não o desencaminharão da
coerência política que tem
trilhado.

Estamos certos que o
carnarad¿ constituirá com
a Direcção deste Ministá
rio a unidade indispensá-
vel para que o mesmo
funcione da melhor ma.
neira de modo a melhor
satisf.azer as necessidades
do país e os interesses da
sua população.

Resta - nos, carnarada
Procurador.Geral, felici-
táJo pela escolha e de-
signação e desejar-lhe os
maiores sucessos e felici=
dade, a bem do país.

AMILCAR CABRALO Ministro da Justiça,
no exercício das atribui-
ções que legalmente lhe
são cometidasr propôs ao
Governo a nôrireaião dò
Jurista, Camarada Carlos
\Wahnon de Carvalho Vei-
gî, para. o desempenho
das altas funções de Pro-
curador-Geral da Repú-
blica.

O Governo, no uso da
competência que lhe é
conferida por lei, dec¡etou
essa nomeação.

Quer isso dizer que a
designação do Procura-
dor.Geral resultou e re-
sulta de uma escolha que,
fundamentando-se, é cer-
to, em critérios de compe-
tência técnica e profissio-
naI, é essencialmente po-
Iitica.

E outra coisa não ,po-
dia se¡ !

Dado o vasto leque de
atribuições inerentes ao
cargo, e tendo em conta o
papel destinado ao Procu-
rador.Geral flo país, e
neste Ministério em parti-
c,ular, a escolha ter.ia que
ser atenta, sefena e Pon-
derada, tendo em conta o
maior número possível de
factores e critérios, para
que ela pudesse ser certa.
E o factor político, neste
caso, é indispensável.

AS CONSEQUÊ,NCIAS
DA 'INSTABILIDADE
DOS Q.UADROS

Este Ministério tern vin-
do, por circunstância vá.
¡ias, umas de ordem es-
trictamente pessoal e indi-
vidual dos funcionários,
outras de ordem pública
motivada por razões de
Estado, a viver numa certa
instabilidade que se vem
traduzindo num¿ mudan-
ça constante do pessoal
com as inelutáveis más
consequências para o bom

Realizou-se no Centro
de Instrução do Talraf.al,
a cerimónia do Juramento
de Bandeira de mais uma
unidade das nossas Forças
Armadas, com a presença
dos camaradas Pedro Pi.
res, Primeiro-Ministro, Sil-
vino da Luz, Ministro da
Defesa e Segurança Na-
cional, Olívio Pires, mem.
bros do Secretariado Per-

andarnento dos serviços.
Ou numa carência de equi.
líbrio dos serviços por fal-
ta. de preenchimento de
alguns lugares-chave.

Teremos que compreen-
der esta situação se pen-
sarmos gu€, saídos h
pouco de uma situação co- .

lonialecom aorganiza-
ção e estruturação do Es.
tado e da sua indispensá-
vel máquina administrati-
va, todos os nossos qua.
dros seriam poucos para
as necessidades. Isto por
um ladir.

Porque, por outro lado,
as nossas possibilidades
económico-financeiras de
momento, não nos permi-
tem garantir a alguns o
conforto e o bem.estar
que vão procuril noutras
paragens em detrimento
dos,fundamentais interes-
ses do nosso País e d¿ ter-
ra que também dizem ser
deles.

ROMPER COÌVI OS
PRECONCEITOS DO
PASS.ADO COLONIAL

Este Ministér.io .não
consesuira ainda ter o
pr*rií de ver preenchido,
em regime de exclusivida-
de, o cargo de Procura-
dor-Geral o que, desne-
cessário 'serâ dizer, pertur-
bava o normal andamento
dos seus serviços.

Pelo dinamismo de que
é portador o titular do lu.
gar ara empossado e pelo
dinamismo inerente ao
próprio lugar, estamos
certos que nesta data o
Ministério da. Justiça deu
um grande passo para a
concretização do objectivO
a que se propôs: edifica-
ção de uma Justiça, com
outra mentalidade e ou-
tros propósitos, mais con.
sentâneos, enfim com a

manente da CNCV e Vice-
-Presidente da Âssembleia
Nacional Popular, Carlos
Reis, Ministro da Educa-
ção e Cultura, Timóteo
Tavares, Director Geral
da Instrução e outros ca-
maradas do Partido e do
Estado. Assistiram ainda
ao acto o Comandante Pe-
ralta, membro do Comité
Central do Partido Comu-

V-

5. OS lDrlneiplos do Partldo
e a lDratlca llolltlca

<Um primeiro princípio do nosso Partido e

da nossa lüta, que todos nós conhecemos bern,
é: <<Unidade é Luto>, que é mesrno a divisa, se

ouizerem. o lema do n'osso Partido. Unidade e

iuta. Cláro que para estudar a fundo o que si-
gnifica este plincipio bastante simples, é preciso
labermos bein o que é unidade e o que é luta.

t
I
tì

nista de Cuba, combatente
internacionalista que dzu
a sua contribuição para o
avanço da nossa luta de
libertação nacional na
GuinéeoEmb¿ixadorde
Cuba em Cabo Verde ca.
marada Alfonso Morales,
amigo do nosso Partido e

que 'tâmbém contribuiu
para a luta que travámos.

A iniciar a cerimónia
usou da palavra- o carnaÍa-
da Timóteo Tavares que
numa breve alocução ex-
plicou aos presentes o si-
gnificado da cerimónia,
tendo seguidamente o ca-
marada Pedro Pires feito
uma importante comuni-
cação, cuja transcrição
apresentaremos depois.

E é preciso colocarmos, realizarmos o pro-
blema da unidade, e o problena da luta num
dado lugar, quer dizer, do ponto de vista geo-
grâfiico, è conside¡ando a sociedade - vida so.
cial, económica, etc. - do ambiente em que
queremos aplicar este princípio de unidade e lua.

O que'é Unidade? Podemos evidentemente
tomff unidade num sentido que se pode chamar
estático, parado, qüè não é mais que uma ques-
tão de número; por exemplo, se considerarmos o -
conjunto de garrafas que há no mundo, uma
ganafa é uma unidade. Se consider¿umos o con-
junto de homens reunidos nesta sala, o caÍnara-
da Daniel Barreto é uma unidade. E por ai f.ora.
Essa é a unidade que nos interessa considerar no
nosso t¡abalho, de que falamos nos nossos prin-
cípros do Partido? É e não é. É, na medida em
que queremos transfo¡mar um conjunto diverso
de pessoas, num conjunto bem definido, btrs.
cando um camrnho. E não é, porque aqui .não -
podemos esquecer que dentro desse conjunto há
elementos diversos. Pelo contrário, o sentido de
unidade que vemos no nosso'princípio é o se.
guinte: qualquer que sejam as di,terengaò que
ê*istem, é pæcrso ser um só, um conju.ato, para
re,abzæ "rn dado objec-tivo. Quer d,izer, no flosso
pdacípio, r¡nidade é tomadã no sentido dinâ-
mico, de movimento.

Consideremos, por exemplo, um time de fu-
tebol que é fo¡mado por vários indivíduos, 11
pessoas. Cada pessoa tem o seu trabanho eon-
creto para fazer quando o time de futeból 'joga.'
São pessoas diferentes uma das outras: tempe-
tamentos diferentes, muitas vezes inst¡ugão di-
ferente, alguns não'sabem ,ler nern escrevef,, ou-
tros são doutores ou engenheiros. religião dife-
rente, qm pode ser muçulmano, outro católico,
etc. Podem mesmo agir diferentemente no plano
político, um pode sei-dum Partido, outro dòutro.
Um pode ser da situação, como por exemplo em
Portugal, outro pode se¡ da oposição.

<Quer dizer pessoas diferentes umas das
outras, corisiderando-se cada uma diferente da
outra, mas do mesmo time de futebol. E, se esse
time de futebol, no momento em que est^ a jogar,
não consegufu rca'lizar a unidade de todoi éle.
mentos, não será um time de futebol. Cada um
pode conservar a $M. personalidade, as suas
ideias, a sua religião, os seus problemas pessoais,
mesmo um pouco da sua maneira de jogar, mas
eles têm qu'e obedecer todôs a uma äciísai têm
que agir em conjurlto, para meter golos contra
qualqu-er adversário com-quem estiverem a jogar,
quer dizer, em torno de3te objectivo concrèto,
meter o máximo de golos contra o adversário.
Têm que forrnar uma unidade. Se não o fizerem,
não é o time de futebol, nio é ¡ada. Isto é para
vos mostrar um ¡¡emplo claro de unidade>>.

l{ovos elementos das FARP juram bandeira
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O Seminário foi orien-
tado pelo camataða Mal.
cos Ârruda, enviado e

membro do IDÄC - Ins-
tituto de Âccão Cultural

- dirigido þelo grande
pedagogo brasileiro Pau-
lo Freire. Entretanto, pelo
interesse que poderá pro.
porcionar a todos, trans-
crevemes em segrida, al.

gumas passagens ú¿uS fit
portantes dos ciiscursos
pronunciados pelos caml.
radas Mário Cabr{, Co'
missário de Estado da
Educação Nacional e Cul.
turâ e Marcos Ârruda, na
ce¡imónia de abertura do
Seminário.

,A.pós b¡eves palavras
da camarada Edna Perei-

Íã, responsável nacional
pela alf.abetiza4ão dos
adulJos.

Nós pensamos fazer am
seminário aue se baseasse
nurna peiqaisø daqailo
que até hoje ø alfabetizø-
ção tem sid'o no país, es-

Pecificamente nø á.rea ci-
uil.

Mais adiante, Marcos
A.rruda prosseguiu:

Então pensá.uamos qae,
depois d.e un¿a pesqtrisa
desses resultalos, f eita
pelø Comissão Nacional,
poderenzos fazer unt se-
nzin,ário de an,ilises e aer
øté aue b,onûo os ilosi)oJ
hrin;íþio; þarø ø ølfabetì-
zação, traçados pelo C'o-
n¿issøriado da Eàucaçãn,
estão a ser leaad,os à prá-
tica.

Esta reciclagern consis-
te erlz cobrir todos os as-

Þecûos possíueis, enuolai-
dos no trabalho deste sec-
tor, coîneçando por ama
noua análise e recoloca-

ção d.os objectiao;s mais
precisos o ptorquê dø alfø-
betização rq importante
tboje na Guiné-Bissøu, e

d.e maneira ela p's¿¿ ¡t,
aolocada ã,o seraiço d.,o

no'sso Pørtido, tendo em
aistø ø realizøcão do III
Congresso, daqii ø alguns
nîes ei.

Conz eJta recicløgem
somada ao¡ esf'orços de
re estruturaçã,o, esp erarnos
qile aã'o abrir a.J þor-tas þara il rn d. noaa
fase de trabaÌbo, na quøl
a C,omissã.o aøi ser caþøz
de dar, cadø -uez m,ais,
prioridade à realizaçã,o
c,oncreta dø organizøção
da alfabetizaçió, isto" é,
xtrnlt. noaa fase enx qile
þred.omina a prática do
trabølho relacionada cont
erta. tarefø cultural. E
unla þr,áticø organizødø
cientif icamente, se assim
podemos dizer, é aquela
qile nos aai leaar ¿roJ 1'ê-
sultad,o¡ que desejam,os.

AGINDO ÀS CEGAS
NUNCA ATINGIKE.
ÌVIOS OS ABIECTTVOS

E¡ses re¡alta.dos são, aa
ftrernro ternþo, de alcønçar
conquistas sobre a igno-
râ.ncid, do þonto de uista
qualitøiuo. Qøer dizer,
que têm uma substância,
ilr/nø' continuidade, colt-
quistas que sejøm nzesnzo
ulna. øbertaru d.e þortãs
þa.rã. que o' þoa,o da Gui-
né-Bissau Je tome cãþa.z
de assumfu, cada aez m'ais,
concretarnente o poder so-
bre,a rua Þyóp.ria uidø, ern
roa.os os mruets.

O camarada Mário Ca-
bral f.ez 

*uma 
intervenção

mais longa sobre esta .ta-
rcfa significativa e nã'o
deixou de dirigir palavras
de agradecimento pela"
presença do elernento do
IDI{C, que representa uma
organização solidária no
apoio ao desenvolvimento
da alfabetização na Gui-

né-Bissau. <<Apoio
monstrd.o não øpenø
aisitas conrtøtil.tes d¿t. t

pa, atràúés do seu res
sá.ael, cdrndradø I
Freire. ntøs um trd|
que oontinuø d faz
nlesrng ern Genebtø, q
do longe fisicamen,
þerto ainda. no espír,
na øcção, þarø þode
realmente melhora.r
possibilid.ødes qile q;
m'os dar a todo o t
þ,ouo. As de nzelhor
seu trdbalbo, àt tuas 

,

þectiaas "Qe de¡ent
nzento fu no¡sø econ
e da s*¿ aidø em ce

<<Aginào às cegii
ca poderernoi.. a.tingi
noi'aJ oblecfiws>>,
ele ao enquadrar'a
portância do Semir
como base das possibi
des de a Comissão F
descobrir as suas fraqr
e, do mesmo modo, as
talezas para melhor a

çar. Recordou a finali

do sistem¿ capitalis
inércia, encaffegi
de fixar o justo pr
conjunto de merc¡
existentes no merca
medida em que a
alcançasse um por
equilíbrio com a p

Temos de levar
nha de conta oue a
oferta e da pròcura
grande parte, obiec
pode ser comprovai
tidianamente por
quer que vâ fazer ct
no mercado. Tor
por exemplo, o ci
tomate. Na época
lheita, quando a <

dade desse produt
menta consideravel
o seu preço dimir
mesma proporção.
época das chuvas, <

o tomâte é clifícil
cultivado, as próprir
dedoras, ainda qu

percebam nada de
mia, sabem, quase

tivamente, gue podr

di¡ um preço mais
do pelo seu produt

MOVTMENTO DE ALFABETTZAçAO
ãt

ræ

Terminou o semrnqno
Trqçqdqs qs nhqs de

de guqdros de coordêhr
or¡entqçõo

a ta

l¡O

Conforne tinhø sid,o anunciado anteriormente,
deaoraea'em Bissau, numø tÌ'as salas do Comissøriado
da Educaçã.o Naciõnal e Culturø, am seruinário de
øuadro¡ iøra os coorde.nadores d.a C,omissão Nøcional
âe Coordenação da Alfabetizaçã,o. Por motiuos alheios
à nossa uontade, só hoje nos é possíuel apresentør øos
cømara.døs leitoi'es pequenos extractos d.e urn cloca-
nzetzto do pløno'd.e'h'abalb,o da CNCI, que resttltott
dos sete diøs de debate¡ inten¡os dos ¡eminaristas, e

Parter das interuenções feitas na abertura do Sentiná.
rîo.

Este d^ocurnento finøl enunzera ø¡ conclusõe¡ mais
irnþortantes do serniiú.rio que seruirão de base pøra
o iníci'o d.e uma nota. etaþa de trabalbo numa fort¡:,t
orgaaizødø q þlanead.d. Assinala a aþroxinzaçã,o do III
Congreslo ¿õ PAIGC,-conto umø meta de imp'ortân-
ciø'iapital pøya a quàl evão uoltødos os esfo'rços da
Comissão

ECCNOMIN

INFLAçAO E O CONTROTO rDE PREç(
æ

ce. Ce.boÌas a.lascørdentes de ølbo; caldos de gølinba <<Møggi>> em þedaços, t

(recidos), id,bonetes, <<lucøs>> (rouþas usødøs), que ninpaérn sabe donde aêm,
uend.idos nas feirøs da Guinë-Bissau. Os diilar'atrauersøm tranquilamente a.s j
teiras cam os produtos e muitas aeze! se escaþan senz paga.r os imp,ostos alføna
rios. As peixeirøs compra.nt peixe a quilo e reuendern i oibo e tantü outra.s a12(

liøs qøe tênz que ser banidas.

O peixe qøe følta no mercado, ,4 enaonftødo conx as <<bideiras>> ø urn preço exorbitanîe

Publicarnos hoje, a segunda parte de øma série de reþortagens sobre controle de

þreços e de esþecukiao. Ñe¡tø þarte fala-se da tzaneird tomo'¡obem o¡ preços, conl
'dlà¡ ddofertie dairoiurd; do'lucro,'qae estirnula o dtlrnento da oferta e àa þubli"
cidaà.e, q'ze gera'a distorção na lei d.a of efia e d procarø, para aÌént' d.e ela s-er .cara,
Fala-se i¿ndà' dø importafã,o, þ'ois søbemos que os géneros dè prinzeira necessidade são

importados, o quq tem grande p.eso 1ta balança comercid.l d9 Þaís er, c.onsequente'
,nente. o aonsurntdor. þapa rnat þela nze s//t¿, qilíntúa.d.e de fizercad'o|'îa| lrnporr'a-
døs; a'inflação, que hôie äsola o mundo, é origin,ária d,os þøíses desenaolaidos € ro-
ngi nói os iib¿tt,iouoluidos, que mais iòfremos con este fenóìneno; fala'se
igøalnzente do açambdt'caflî:ento, que incide no ã.uûîento dos preços de þrodatos além

de outros føct'ores.
No nosso ntimeno anterior lizemos uma øná,lise prafunda sobre a. especalação

de preços, que actaølm:ente-se oerifica nds ca:a.s -comerciøis, cafés e restauranles do

þøís. Existem tantøs d.iferenças de preços d e loja þarø I'oja em rnesûros artigos. No
mercad,o está. proibida pela lei a aendø de produtos importados. Mas tøl não aconte-
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colvÍo soBEM os
PREÇOS

A classe dos produtores
e comercianres ern gerø|,
ao encã.rør ,o þr,oblenza dø
prodação e dø troca de
mercødorias a þartir d.os
¡eus interesses indiaiduøis,
øþregoam que o Estad'o
nã,o deue interf erir na
actiuidade económica dei-
xand,o que o þreço dos
produtot, eril todas øs
aþerações de comþra e
uenda, sejø regulado dpe-
nas pelø lei d.ø ofertø e

da þrocurø. Â fim de elu-
cidar as pessoas, esclare-
cemos que se entende por
oferta o conjunto de mer-
cadorias que os produto-
res e comercrantes poem
à venda nos mercados,
sendo a procura represen-
tada pela capacidade glo-
bal de compra de toda a
populaçãr, para satisfazer
as suas necessidades es.
senciais.

A lei da oferta e da
procura, enunciada de di-
versas manelfas, e, na sua

essência, uma cois¿ muito
simples. Ela determina
que o preço de qualquer
mercadoria dimínui quan-
do a oferta dessa mesma
mercadoria aumenta no
mercado e que o preço au-
menta quando a respecti.
va oferta diminui. Por
outro lado, quando au-
mentar a procufa de.um
determinado produto, o
preço do mesmo também
aumentará e, vice-versa, a
diminuição da .procura le-
vaÍra automatrcamente a
uma baixa do preço desse
produto. Nessa linha de
raciocínio, o aumento da
produção seria o factor
fundamental pan o ba-
rateamento dos preços, na
medida em que o cresci.
mento d¿ oferta possa sa-
úsfazer a pfocura, em ter-
mos globais, dimiruindo a
pressão que esta exerce
pata cima, em relação ao
aumento dos preços. O
Estado não necessitaria
então de interferir na LC-

tividade económica, pois
o simples funcionamento

rl
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reuniões da Comissão
acional de .PJf.abetização

em Novembro
presidida pelo
Presidente do
Luiz Cabral e

se definiu os objec-
fundament¿is da al-

<tEsses

so þou'o nøs þersþec-
de desenaolaer a.!

res

produtiuas, d caþø
de o ltomem inter-

A Reaolução não se faz cont. anølfabetos

Pereira, no seu relatório
da últinta reunião do
Conselho Superior de.Lu-
ta, que convidava a todos
os militantes ao dever de
possuirem o mínimo 'à

quarta classe <<Porque tt,

ruai'or þarte dos .militan-
tei tern responsabilid.ad.es
grand.es e, para isso, ne-
cessitam de estar à altura
de interpretø a eaolução
(tue tt nossa próþriø socie-
dade est,á d senÍir de umø
f orma bø¡tante xte[oz\t,
acrescentou ele.

Entre as alineas que
constituem as conclusões
do Seminário, o plano es-
tratégico é apresentado co.
mo questão que define as
metas máximas do traba.
lho da CNCA e que pro-
põe meios para attngi-las.
O plano táctico define as
metas mínimas do traba-
lho. Todo o planeamento
em geral deve ser elabo-
rado pan toda a activida-
de implicada na alf.abeti-
za4ão, desde o esh¡do do
mero até ao cí¡culo de
pós-alfabetizalão. Contu-
do, a CNCrt funcionará.
com base numâ Þauta pro-
visória de trabalho, visto
que a elaboraçao do plano
estratégico irá obedecer às
orientações que sairão do
III Congresso do Partido.

Todaaavaliaçãoé:um
ex¿une crítico dos resulta-
dos produzidos por um
determinado trabalho, em

comparação com os objec-
tivos a que ele. se propõe.
O seu objectivo geral é
corrigir as deficiências do
trabalho até momento ve.
rificadas e servir de base
pan o plano de trabalho
a seguir. A avaliação de
cada plaho deve ser elabo-
rada de acordo com o seu
objectivo específico.,

,t respeito da coordena-
ção, os trabalhos ðe alfa-
b etizacio são di¡ectamente
coordäados em todó'o
país pela Comissão Nacio-
nal de Coordenação de
Alf.abetização, juntamente
com os coordenadores das
brigadas. Ela mantém uma
relaçio períodica com a
Comissão Nacional de ÂL
f.rbetização'- CNC,{ -através de reuniões tri-
mestrais, e dela recebe as
orientações gerais para o
trabalho neste domínio.
Mantém uma relação dí-
recta com o Comissário da
Edúcação e Cultura, com
o qual tem reuniões quin.

nos

e
e .cond.uzit" tod"o o

enl que ele se
aontra colTlo eletnento

es dø naìureza ¿ro

do Homem>>,
Cabml referiu

a hase formulada por

Marcos Arruda, a de
<<uniu ers al izacã.o do ensino
b,âsico>> e ac'entooo que é
esse o nosso desejo. Mas
para concretizá,-Io, requer
a fixa.çio de prioridades e
essas, por sua vez', fixadas
de acordo com o trabalho
que está a ser desenvolvi.
do. Deu exemplos do cír-
culo de cultura aberto nos
Armazéns do Povo e a

sua indispensável conside-
ração nas relações íntimas
e diárias entre os trabalha-
dores.

Depois de exortar a ne-
cessária participação da
affabetizaçrao no trabalho

que a Saúde programou
lançar neste mês de Feve-
teiro, em Cabochanque,
Mário Cabral referiu-se ao
lançamento dos chamados
<(centros de educação po.
pular integrada, nas re-
,giões prioritâúas de Ca-
cheu e Tombali. Pois, tan-
to a alfabetização como a
educação sanitária, isola.
das ilóuuos domínioi não
têm sucessos. E nesse sen-
tido que a ,A.gricultura e a
Saúde estão à Í.azer esfor-

ços com vista a realìzação
nestas regiões de trabalhos
de vulgarização e de de-
senvolvimento comunitá-
rio.

CNAR BASES VÁLIDAS
PARA A REFLEXAO

Salientou eni seguida
que uma das principais
metas que a .êJf.abetização
deve fixar este ano, como
modo de participar no
Terceiro Congresso do
Partido,éadepreparar
condições, o melhor pos-

sível, que permitam ao

maior número de militan-
tes atingirem o nível da
quarta classe. <<P,orque a
uma resposta ao chama.
mento preconizado pelo
Secretário-Geral do PAI-
GC, carnanda Aristides

zenats.

DESENVOLVER UTvTA
ESTRUTURA DE
CoQRDENAÇAO tuIAtS
EFICIENTE

Conforme o documento,
a Comissão concluíu que a
estrutura de 

-coordenação

anteriormente descrita cor-

(Aowinøa na pág." 6)

(2)
O LUCRO
E A PUBLICIDADE

Enúretanto, cabe cons-
tatar que, por um lado,
no regime de economia
capitalista, o que estimu.
la o aumento da oferta
dos produtos no mercado
é o lucro. Assim, quanto
nrais mercadorias o pro-
'duto¡ conseguit vender,
inais lucro obterá. Mas,
por outro lado, do ponto
de vista do consumidor, o
que deveria regular a pro-

sim, pois há mecanismos
próprios que possibilitam
aumentar artificialmente
as necessidades de consu-
mo. A propaganda, cuja
técnica já atingiu nos dias
de hoje um carácter de
verdadeira ciência, induz
as pessoas a comPfafefn
toda uma série de produ-
tos absolutamente supér-
fluos. Exemplo disto é a

indústria farmacêutica,
onde existe, muitas vezes,
mais de cem marc¿s dife-
rentes de produtos gue
têm as mesmas proprieda-
des medicinais. A puþlici-
dade gera pois a primei-
ra distorção na lei da

ofe¡ta e da procura, ao
pressionar artificialmente
o alargamento da última.
Isto, por sua vez, é o que
permite aumentar o volu-
me de vendas e, conse'
quefltemente, o lucro dos
produtores.

Além disso, como a pu-
blicidade é bastante cara,
a sua intensificação é um
factor da inflação, na me-
dida em que os seus cus-
tos agravam directamente
o Þreço do produto ao
consumidor. Quer dizer,
quando comPfamos um (1e-

terminado Þroduto, além
do iuc¡o dos produtores e
dos custos de produção,
pagamos também os cus-
tos da publicidade,. pgit
os mesmos são incluídos
no preço final dos produ-
t()s.

Pocle - se argumentar
que, o caso da Guiné-Bis-
sau, a publicidade teria
pouca incidência no au-
mento do preço dos pro-
dutos na medida em que
aqui ela é praticamente
inexistente.

A TMPORTAÇÅO
E A INFLAÇÃO

Temos que levar em
conta porém, que a maio-
ria dos produtos Çue con:
sumimoi são importados.
Assim, quando os géneros
de primeira necessidade

aumentam nos países ca-
pitalistas desenvolvidos,
(d. onde importamos)
esse aumento, reflecte-se
imediatamente na balança
comercial do país e no
bolso do consumidor, pois
temos qLle pagar mais pe-
la mesrna quantidade de
mercadorias importadas.

Esseéochamadofenó-
meno da inflação impor-
tada. Quer dizèr, òs þaí-
ses subdesenvolvidos são
obrigados a sofrer os efei-
tos da inflação dos países
ricos, e não podem, em
contrapartida,' contraba-
lancar esse aumerlto com
a élevação do preço das
maüérias-primas das quais
são exportadores, pois es-
ses oaíses têm poder eco-
nómico suficienb parz fi-
xar tanto o prqo da ven-
da dos seus produþo rra-
nufacturados @$þ o prÈ
ço de corrpra das Eatê
rias-primas dos países do

terceirö mundo.

AÇANLB,úRCAilIENTO

Outro factor que fam-
bém gera distoripes flÃ

lei da oferta e da prcoua
e incide di¡erta¡nente ncr

"nmento 
dos pneços dos

produtos é o agmbarca-
mento. É tulr fer!órneno
universal e nem os países

subdesenvolvidos, p o r

mais pobres que sejarn,
estão a ele imunes. Sua
têcnica" é muito simples,
pois consiste apenas em
&rmazeflar | às escondidas,
ou não quantidades consi-
deráveis de determinados
produtos, provocando tern.
poîariamente uma escas-
sez rrtificial da oferta, o
que, como ,a vlmos, pro.
voca o aumento imediato
dos preços.

No nosso caso particu:
lar, e isto pan f.alar pú-
meiramente no preço dos
artigos de importação, os
consumidores podem estar
sujeitos aos dois tipos de
especulação acima men-
cionados. Como não temos
condições técnicas pata Lr-
mazenaf grandes quanti-
.{"des de r,æaaðnna,s, ca-
da pequeoo lotc impors¿-
do vem @(n u¡n púEo sr-
perior æt prcedeirte.
AIém disso, na.àø ßf þ
r4r"te gûe os cotrlefcla¡lúes
não øø,¡nazeg¡ãn detetmi-
nados pro,ùrtos imporø-
dos boþ e peçarn liryz
para importar rrov¿unette
esse Eresrno produro ,rna-
nhã. Como o p¡eço d¿ no-
va inporta$o wâ ceæa-
rnerrte s¡¡perior ao daque-
lres proôrtos þ anwzant-
doe, os preços antigos po-
dern ser acnralizados, ge-
rando mais Lucros pua
poucos, em detrimento

dos consumidores em ge-
nl.

OS INTERÌuTEDIAKIOS

mate ? São os intermediá-
rios, que primeiro açam-
barc¿m as mercadorias e
depois vendem-nas pelo
dobro e até pelo tríplo do
seu valor come¡cial.

No que diz- respeito às
mercadorias dentro do
país, a especulação nos
preços, quando existe, dá-
-se também fundamental-
mente, devido a acção dos
intermediários entre os
camponeses e o público
consumidor. Um determi-
nado produto agricola
chega a passar muitas ve.
zes por duas ou três mãos,
em cada uma delas dei-
xando uma quantidade de
lucro, desde que sai da
lavoura até chegar ae pla-
to dos consumidores.

Vemos pois, que os
preços das mercadorias
que compramos, embora
não possam ser domina-
dos completamente, por-
gue isso depende em últi-
ma análise, do aumento
da nossa produção inter-
f,?, podem ser bastante
controlados, em benefício
dos consumidores. Pa:^¿
isso torna-se necessário
mover um combate imPla-
cável aos açambarcadores

e intermediários, pois são

eles que, na sua ânsia de

Iucro fâcil, provocam o

aumento exagerado no
preço das mercadorias.'

Ainda ern relação aos
produtos importados, te-
mos outro f.actol que pro-
voca também o aumento
dos preços, que é a exis.
tência dos intermediários
entre os importadores e o
consumidor. Os interme-
diários são pessoas Çue,.
possuindo um certo ca-
pital, compram nos â.r-
mazéns e $rpermdcados,
pelo preço de venda ao
público, grandes quanti-
dades de.uma determina-
dt mercadqria. Quando
essa mercadoria jâ s€ €n.
contra completamente es-
qot¿d4 eseas rrlesfitas pes-
so¡¡s vãa vendê-la aos
por¡cos, nas let¡as e mer-
ädos mrmicipais. É de s¿-
liætar que o luso dos
intermediários ê €xorbi-
t¿rrtê. Muitas Ye6, de
dszenCIs e tfezentos por
ceûto, com o agavarfte ðe
a, rnaiona deles não Vaga-
rem impogos ao ctoverno,
aumentando assim a €va-
sã0 fiscal que dqalpæa
as finúnças do nosso Es-

tado. Qrem de r,¡os tese
oÞortrud¿ade de assistir
nâs føns, a venda de
dentes de alho, ped4os
'de 

cebola e pequenas co-

Iheradas de massa de to-
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PAIS

Movimento de alfabetitagao (Ð) E -.Sd ùr r.r!q qr¡at¡ ¡ rÕ¡òr
lo¡vtço'Ir¡Icrlocõo dc¡ Ãgåù.id¡t Ãtt, Ät3r tA¡|.

*l'il0P ¡ P¡oDã I.ei¡a
icdægõì ÃdminisuqÃo c ôliara. .[v¡aido do ]rdl.

lclC¡i¡: - ncdq6o S'rlt/Unr - Ädúehcçlto o
R¡blioirtodc - g&

lrlr¡¡côb do OoaÍ¡¡odo dc bløcgao o lt¡il'

llh. 55mln. - ¡[bertr¡ro; - lzb.. - Cançõe¡ ea- Pçoù
t2h 20min. - Selecçôo Musicdl; l3h. - M(rsica C¡iôula;
l3l¡ l5nin-- NotidcrioÆomrgnrêr c Criôr¡le; lsh hia
- Ãmllcar Ccibrol - O Homem c cr auc¡ ¡b¡t (lo*
guês); 13h. 45min. - Äno dois de orgcnizoçãq; lSh' --
Enccrroento.

îerceiro perfodo de oof¡sôo¡

tßh 55min - Ãöerturcr t7h - li[ottdtro/Port¡¡t¡Ê¡
Crioulo/Lfnguas; l8h 4Srnin - Ã,gendo do Dioi l9h -Änôs i n6 ¡ol¡di; 20h - Notici&ioÆortulues c Crioulo;
20h 30min - Elevemog o nlqel doi nossor conhccincn'
toei 2lh - Äcn¡alidc¡des Sono¡qsi 27.h - Fo¡lc¡ di Áfrice
23h - Tempos Novosi %h - Encer¡øento.

NO PTNTCHA

(Cont. das cenlrais)

responde à situação do
momento, cujo nível de
or ganização e planeamen-
to ainda é baixo. <<Preten-
ilemos ir desenuolaendo
runta. entft¿txtra. nî.øis eÍi-
ciente, que inclua níueis
de cóordenação rcgional,
sectoridl. e seccionø|, a
nedida qle totctr'scndo
þostar ern prá.ticø os pla-
nos de trøbalbo>>.

Para o método de üa-
balho no qírculo, a CNCÂ
DræOntzA" <<Aile O antmd'
'dar nã"o faç:ø tødo aquilg
que o alfabetizand.o þode
føzen>. CabeJhe levar os
alfabetizantes a pensar,
por meio do diálogo, só
introduzindo novas infor-
mações quando estas se

toÍnarem necessárias para
a descoberta. -.Todo este
processo deve basear-se em
discussões sobre situações
e experiências por eles vi.
vidas. É a laboração teó-
ùca destas experiências
que vai tornar aos alfabe-

Quanto ao Cedar Uni-
ted, sou da opinião que é
uma boa.equipa, joga com
cabeça e ao ataque e pos-
sui boa defensiva. .A.ntes
do jogo, os seus jogadores
chamaram-nos de crianças,
pois eles são todos uns
matulões. Ässim que co-
meçou o desafio, os pri-
meiros 15 minutos perten-
ceu-lhes. a nossa defensi-
va sacudiu essa pressão e
tomou conta . das opera-
ções durante 30 ininutos
da primeira parte. Na sua
parte contmuamos com a
mesma toada, depois foi
a Íez deles, até Pinhel
m tclt um golo que nos

tizandos aptos a assumrr
uma atitude transforrna.
dora perante a sua reali-
dade.

Um dos assuntos larga'
mente discutido é o estu.
do do meio. Tem a im-
Dortância de levantar to-
äor o, elementos necessá.
rios da realidade dos al-
fabetizando s par.a. planifi-
cacão da alf.abetizacão in-
te'grada no local. Se'i'uindo
os-critérios político e das
transformações sócio-eco-
nómica são necessárias,
pala a rcalização deste es-
tudo, pesquisas iunto aos
responsáveis regionais po-
líticos, da Agricultura, da
Saúdei orglnizaçóes de
massa do Partido e junto
à população.

A alfabetização tem si-
do um factor de dihaml
zaèão da comunidade. no
toiante à produção, sáúde
e alimentação, cultura e
militânciä política: FIá to-
da uma preocupação na
apresentação de novos
símbolos (algarismos e si-

nais) ou operações'aos al-
f.abetizandos, sem associá.
-los a acções concretas que
eles representem. Isto ù
resoeito da matemática.
Paia isso, o animador de-
verá basear-se nas noções
de peso e medidas usadas
habituahnente pelas PoPu.
lações a serern alf.abetiza'
das.

lo estudo do rneio o exi-
ginern.

Outros temas debatidos
no Seminário tratavarn-se
de palavras geradoras ba.
seadas em ternas que re-
presentam problernas lo-
cais a informação como
um coniunto de dados
fornecidós por uma dada
realidade e pelo seu movi-
mento ao longo do tempo,
a organizaçdo, a recicla-
gemefinálmenteopro-
blema de pôs-alfabetiza-
fio.

Aprofundar o nível dos
conhecimentos criados du-
rante a fase de alf.abetiza-
ção que se revelam mais
importantes para a vida
dos alfabetizantes, são os
obiectivos do plano do cír-
culo de pós.alfabetização.
Este plano é elaborado a

Þartir da avalia.ção final
do trabalho do círculo de
alfabetizacão e das trans-
formações'operadas na co-
munidade ¿ que o círcr¡lo
pertence.

rl¡¡inc¡tr¡¡a - (Vro Jt6r¡o) GltdBS.d¡lot¡ r Cóo Y¡rd¡:
tlp .nd ... ... ... ..r... -{S,-q. SåL mc¡cg ..., ... ... ¡.. 360.m

Ortos Pt¡ð Âf¿ccr¡ps c Portr¡gld¡
Uo -o3e'i¡ ãcsGc ..d ... ¡..-..' --- 1*,ml.-it".-ã"-iittit'i.tfq9'. V"o¿q ò'Nô PlflflllÄ'

- Cdhr Postdr lt{.- ¡u¡lu - Glütr¡É'llltil'

tura ou
actividade
dos al

outra
à vida
devem

INCUTIR NO ALFABE.
TIZANDO O GRAU DE
ÌVTILTT,4NCIA

país. A a AgricuL

A formação política
que os animadores devem
transmitir-lhes no círculo
de cultura, tem como fi.
nalidade aumentar seu
qrau de militância e aju-
dá-los a comÞreender a li-
sacão entre a realidade
;rttåd;"t" d¿ nra tabanca e

o contexto imediato do

FARMACIA
HOJE - <<EIIGIENE>> - Ri¡a A.ntónio N'Bana

- Telefone 252O.

AMA.NHÃ - <<MODERNA> - Rua 12 de Se-

tembro - Telefone 2702.

TE LETON ES

Ho¡ritd .Sio&o Mc¡dc¡, - 1M/æÑ,
Boobol¡c¡ - Un.
POUCIÃ, t.' Erqu*É $t3 - ?.' l¡ql¡.a¡d - 3{l{
COnnSIOS¡ - Iiformorõo 2ô00 - Bcdl¡dltu¡ðo N¡'-ãL-á-á¡o 

- Âo¡oú¡o/1 - TAP ¡991/l - TAG¡
3qX - Ãcroflot nV - Alr A¡gcllo lnan,

Cbogodoe c pcrddc dc ncrloo - 8/t

CO MP AN TTTA DE ELECTRICIDADE
E ÁGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos
Telefone 24,LL;

gris-J;- da AssiJtência aos Consumidores ,-
telefone 24L4 (7 à t h).

RADIC
QUM'ß-FEIB.ã, - Prinelro Pe¡lodo dc caissto¡

5b 55min - Äbertr¡rci 6h - Co¡tçóe¡-dc noro
..ttol Oir iO -itt - Progrcmo en Mcmlocoi 7h - l{oti'
JerfÆ"mtgu0¡ r Criôr¡lo; - Äæuclidode¡ Søronr
-(rcpe¡içóo)i th - Encérrdonto.

Segrundo perfodor

llh. 55nin. - Ãbcrtuot lzh. - Ccrnçõce Fulc; l2l¡.
20min - Seleccõo Muslcc} l3h- - M(rsica Criôu/c¡; l3h
isnin - Nc.tid-órioÆornrguê¡ ã Criôulq lth tolh -
Antloc¡r Cobral - O Hoaeo e q suq ObrcÆriô{¡ltq
l3h 45 nin - Prognø<r dc IÄÃG ltb - Inosnle¡¡.

Terceiro perfodol

I6h 55min - Ãbertura; -t7h - Nodci&io¡?ora¡-
g-êr, Criorrlo e Ungnrcrri l8h 45min - Àgcndc do Dfci
tS¡ - Dur Cu¡,Bo r¡o Coræq 20b - NoticidrioÆer
tuguér c Cnouloi 20h 30min - Prcvençäo Rodoviúriq/
zlh. - Ãctuc¡lidcde,s sonorcrs; 22h. - Na mundo di

Disporto; 23]n - Tempos Novos; 24h. - Escefr¿mento.

SERTtr-FEIRA - Pdnelro Pctfodo dc cnl¡¡&o:

5h 55min - Äberturo dc Eatoçöo; 6h - Ccrrçöca dc
nossc Terrâ,; 6h; lOmin. - Progncmc em Beafod¡ç 7h.
Noticiórlo,fortuguês/Cliouloi - Àctuc¡lidcrd¡r Sono¡'c¡c
(ropctiçäo); 8b. I Enccrrciriento.

Seqnrndo porlodo do ¡¡Csä¡lo¡

ser introduzidas quando as

necessidades reveladas pe-

DESPORTO

Entrevislo com o cqpitõo do Sporting, Arnrc¡ndo Monhiço:

¡tSs o Xrublleo nos alroiaË
ettrninarenos o Gedarnt UnÍted

O Sþorting de Bissdu oomeçou bem a søa eslreia
nøTøçø Africi.itø dos Venced'ores das Ta.Ças,. U,* Sll!:
ting me quem ninguém esperdaø, depois de.ter.sofri'
d,o-uma sentan¿t a.ntes em Bøla ttm,ø þesad.a dernota
( 2 /0 ). desfdlcado de doirexcelentes elemento's,'o defe'
ia ceníral Zeca Mateus e'o nédia Adrianoralém da mu-
dançø anøøl de treinadores. Ape.say.de iudo ist,o, eles

arrã.ncøram en Monróaia am brilhønte emþdte aonz

søbor a aitória- lrente øos þrofissi'onais d'o <<Cedør

United>> - ,tiebtm 3oo dóløres cada um (cerca de
noue mil þetos), não ,obstante também ao acolltimen-
to disþeniaio âòs notJos reþresenta.ntes ter ¡ido na

,oøiniã.b do chef e da carauana, Francisc'o Barreto, uice-
-presid.ente dó Sporting, <<excepcional, os dirige.nte.s

federøtiws þr¿sera.nz tudo à nossd disp'osição, desde
'ueículos dté urn botel benz localizado no centro d'ø ci'
døàe>>,

I'agøndo aind'ø por iimd'num terreno de fatebol
þior'que o noro, a equipø de Did.i tr,oxtxe para Bissau
'a hþótese de utiza qíalificaçao para a segunda elimi-
ndtóriø do certame.

Sobre o desenroldr dd partida, do ømbiente de iogo,
da táctica øþlicøda pelo Sporting no encon'tro e sobre
øs po.rsibilida.des de qualificação, ouuimos niln?a' en-
treitislø realizada nø iede'do Sporting, as oþiniões do
teterano cøþitão sþortinguista A,m¿ndo Manhita>> :

foi anulado. Mas foram
eles os primeiros a mar-
car, reaglmos e empata-
mos Þor intermédio de Pi-
nhel 'que concluiu de ca.
beça como já estamos ha-
bituados a vê-lo, ûufir c€fl-
tro de Rodolfo.

O púbtico de Monróvia
foi sensacional, soube sem-
pre apoiar a melhor equl
pa no terreno, ninguém
foi ali insultado. Depois
do jogo fomos acarinha-
dos de uma forma extra-
ordinária, por o6se mesmo
público. Eu e Pinhel fo-
inos levados aos ombros.

Ouanto øo e¡tad'o d.e es-

þíîiio do¡ sþortinguistãs
na aésþera do desafio, e

acerca. da tá'ctica utilizada
Manhiça disse:

<<Nós fom'os þarø a Li-
béria coin a ideia d.e tle-
fender a.î coret d.o no.ç.ço

país e não só d.o Sporting,
tanto assim que- lá só nos
chamavam Guiné-Bissau.
Precisamente na vésPera
do ioso mentalizei os meus
camuadas, na qualidade
de capitão de equipa, que
íamos defende¡ as cores
da República da Guiné.
-Bissau.

Eu sempre confio no
Sporting, mesmo que este-
ja de rastos, ele é capaz
ãe f.azer aquilo que as pes-
soas pensam que não po-
de. Se cá em Bissau o pú-
blico. nos apoitt, e com a
nossa boa vontade, elimL
naremos o Cedar United
mesmo na primeira parte
do jogo.

De reølçar na equipa do
Spoiting a boø exibição
do guardião Borja, do nté-
dio Paulo Quessanque e de
Pinbel d,o øtaque.

A ca¡auøuø sporhngxtîJra qae enlroa cow o pé dreito na su¿t. al'entØa ølrtcønø da
Táça dos Venced,ores das Taças

CIN ENIA
Hoje e amanhá - Às 2O h e 45. min - <<O MA-

NETÄ DE FERRO>> - (M/ 18 anos).

Hoje ,- Às 18 h 30 min .- <<A BORBOLETA
É SANGUE>> - (M/ ß anos).

Pâsb ¡ .Ifô !INIGEÃr Quintr¡-Felrcr, 17 de Fevetei¡o do .1977



AAFRICAËCMUNDO
Nkomo em Roma

Analisada
ROMA (AFP) - 19'

shua Nkomò¡ dirigente da
Frenæ Bauii¡tica do Zim.

a Bvotução da situaçäo n@ ZimþahwÉ
çãa de aÍ1icønos_ em tais-conaersøções não f*io
møis do que PerPetum ø
oþressão do þoao negfio>>.

O ministro þediu rnsis-
tentemente aos negros do
Zimbabwé Þarl lutarem
contra aquiló que classifi-
cou de <<sistema destinado
a perpetuar a oPressão na
Rodésia>.

Por outro lado, o se-

cretário administrativo cla

Zapu, John Nkomo, afir-
mou que o bispo Abel
Muzorewa entregava-se <(¿

umø manobra Pólítica das
ntais perigor/t.!>> ao encon-
trar-se com o governo mi-
no¡itário branco.

.Apesar das conversações
que o bispo Muzoret'a
possa ter com o Primeiro-

-ministro lan Smith, il
guerrilha intensificar.se-á
ãté ao estabeiecimento da
resra da maioria africana
na' antíga colónia britâni-
ca, acrescentou John Nko-
mo.

branca ch¿nada <<Dec/ct-
ração de Seternbr'o>>, e per-
gunta a Smith quais são os
szus planos para se che.

,gar a utna resolução inter-
na. A seguncla cari¿ eni:l-
nada de irma organização
branca de direita ataca o
governo, declarando que
todo o regulamento inter-
rìo, qualquer que seia'
<<enÍrelar-lbes-ia às mãos
d.os <<terroristas>>, attl e.ç rÌ e

clois anos>>.

Estas duas cartas aber-
tas endereçadas a Srnith
coincidem com a abertura

da sessão parlamentar on-
de os deputados devem es-

tudar várias modificaci,cs
sobre as leis .¿ciais do

país.

Bounedlens
!ecèbeu
Sitvíno da Luz

ARGEL (AFP)- O Pre-

sf dente orgelino,' Houon
Boumediene, r.ecebeu na

terço-feira Si/vino da Luz,
&linistro do Defe5c dos

ilhos de Cabo Verde, gue
lhe entregou uma mêngo-
gem tdo Pre5idente Ari5ti-
des Pereiro.

RPA; Corpo
cta Pollcla
serâ
!eestruturado

LUÁNDA (AFP) O
<Corpo do Polícia Poþtulìtr
de Angolo>> (CPPA ser<í
próxima mente reestruturo-
do, onuncio, ns ¡srço-fei- .'
ra o d\órío <<tonnal de An. :

go,ro>, quê. apr¿t¿¡M umq'
comnnicoì$o de Soroivo dè '
Carvalho, Comissório Po-
lítico Gerol do CPPA. Esto
reegtruturoção do potíao
urbono geró ef'ectuads de-
Pois de ume exÞeriência -

que seró feito com o co-
mondo provin'ciol dog CPPA, 

,

de Benguelo (a 800 qu,ló-
metro5 o su/ de Luando).

eyrus Yance
no Médio-
.oFiente

WASH/NGTON (rAss):-

- Cyrug Vonce, sec¡'etório
de egtado do5 USA, corne.

çou no terça-feiro umo v]a.
gem de sete diøs otrovés de
poí5es do Médio-Orfente.
Visitor<í lsroel, EglPto, Lî-.
b o n o, Jordônio, Aróþia
Soudito'e a Síaol e æñ
conversações com os dir_i..

gentes de5ges Poises. eamo.
o onunciou oficla/men'te
em Woshington,- e5rc vfal
gem efectua-ge.com' g ob:'
jectivo de <recolller foctoq
e infor¡noções> ¡espeit-ûn.

tes ôs posições dog Porteg
no conflito do' Méd'¡o:Ori-
ente.

Gfunefua
alro-â!abe

CATRO (AFP)- aTodqs
o5 poíses órobes e estodÖs
ofricanos PartíciParão na
pÅmeira cimeiro afro-â¡a-
be. prevista para 7 de ltar-
ço' próximo>>, declorou'no
segu ndo -f eiro Soyed N ofol,
Secretório-Gerol Adjunto
do Ligo Ãrobe. Nofol con-
f irmou , por outro lodo, que
a cotnf erênajo dos chefes de
estodo órobeg e ofnconog
5er<í pnecedido, de 3 o 5

de Morço, tpor umo reuntãa
dos chefes 'do díplomacia
dos poíses porticipantes,
ou seufi representontes, þo-
ro elobororem umo orden
do dio da cin€1rd. Souüe.

-se, além disso, gue ossiS.

tirão oos trobolho5 da ci
meira reÞresgrtonteg de on
ganismos económico'
af ectos à AUA.(Orgo'nizo
ção de Unítdatde Africaoa
ou ò Ligo Árobe. Entre es
ses o Bonco Ãrobe dø De

;eìvolvimanto Ecitnómico
Bonco de Degenvo/vim'ent
de Af rico, Comi55õo Eco
nómico Alrícand 'e os co

muntCodeg económicos d
ef nco Ocídøntal e C'entru

de maohã, no
itali¿no clos

Neqócios Estrangeiros,
poi-Luciano Radi, núme-
io dois da diplomacia ita'
liana.

O encontro do líde¡ na-
cionalista com Radi de-
senrolou-se, segundo um
comunicado italiano, nu-
na <<atmosferd de Partica-
lar cordialidada>. T ratou-
-se, precisa o docïrmento,
<<,le 

'um 
ex¿tlne dø eaolu'

cão m,øis recente dø sitaø
'ção pol,ítica na Rodésia,
Torn t'i¡ta ao deseiaà.o re'
c,omeço das ncgociações

þaru' a trúr2tlerencø ø¿

foi recebido sa

poderes à mdioria ,îegrø>>.

Radi exprimiu, Por seu

lado, o apob da Írâlia a

favor da instatnaçãa <<rá-

þida e pøcifica do regime
d.a ntøioriø e da lndeþen'
dência no Zintbabwé>>.

Entretanto, a Zãmbia
condenou Írù terça-feira
toda a conversação inter-
na visando ¡esolver o Pro-
blem¿ rodesiano, que ex-
cluísse a Frente Patriótica
de Joshua Nkomo e Ro-
bert Mugabe.

O ministro zambiano
dos Negócios Estrangeiros,
o doutor Siteke Mwale,
sublinhou, durante uma
conferência de Imprensa,
que a Zãmbia. <<condentt
a.s conaerndções internas c
amsidera qile ø PørticiPa;

CARTAS ABERTAS
A IAN SIVTITH

Duas cartas abertas, pu-
blicadas na terça-feira pe-
lo ,.,Rcclésia Herøld>>, pe-
dem a Ian Smith, che{e do
governo da Rodésia, paÍa
que revele os seus obiecti-
vos políticos uma, € â ou-
tra pan se denitir <<ent

nonte de DeuJ, da /¡c¡ttr¡ e

dø Rodésia>>.
A primeíra carta ¿br' -

ta é de uma organização

Africc do Sul

Preso o mõe de um ex-dirigente
estudantil de Soweto

Espanha

Acordo cntre o governo
€ olroslçao sobre
as
das proximas eleiçoes

IDlnamaËea
Eletçoes Leglslativas

JOANESBURGO (AFP)

- Vir9lttto llnshiatnl, ¡n'oc

do estudsnte ofricono, Tgi-
etsi Â4oslrinini, constdero-
do como o chefe dag revol-
tot de tunho de 1976 en
Soweto. foi Prego no sex-
to-feiró pelo seguronÇo gul.
-afncano, anunciou o Jor-
nol <The World>.

A mãe do estudonte se-
rid acu¡ada de ter gervido
de correio entre os oposi-
toreg refugiodos no Suozi-
lândiø e os habitontes¡ não
identificadog, de Soweto,' índicd o jornal, que é re-
digido þor þrnslit¡ss afri-
cono5 e dagtinodo exclu-
sivome¡te o leitore5 ne-
gros.

Tsiet5i Moshinini foi em

Junho de 1976 o þrincipol
inEigcdor da revolta dog

olunos e dog estudantes no

cídode-sotélite de Joones-
burgo que d4enæana em

seguido numa songrenta
confrontoção eÞtre octivis-
tøs sf ricotnos e polícios,
fezendo moi5 de ffi mor-
tos e cerca de dols nil fe-
rtdæ, noy ortedoreg ne-
gros ê'mestiços dq prirci-
pois cidades do pft.

CONFUTO ENTRE
A iGREIA CAT6I-iC,A
E O REGIITE RAC'sTA

O gronde conflito entre
Pr*ó¡þ 'e o igæþ católi-
co m Ãfrico do Su/ oqre-
ceu em grznde plano quon-
do os resþngríveis do edu-
coção Vtg provínao do
Trongvool ametçorom deg-
vñcular-ge das eçolo:g ø-

tólicos multiraciois.

O odministrador do
Trdnsvøsl, Sybrond Von
N[ekerk, afirmou que ti-
nhom sido enviodag cortog
hó 15 dios, o quotro esco-
los católicag 'do Trangvoal
que odml¡iram ølunos ne-
gros e rnestiços, recordOn-

do-lhes que estovom ern

vio5 de violør os lei5.

Se egsog esco/os não reg-

þondem ôs nogsot C1rtos,
ou 5e cortinuofem com o
gua político octuol , toma-
remo5 medidos ü?eceSg<íriog

poro os degvincu/or, trcres-
centou. O facto de desvin-
culor umo escolo o:correto
automaticomente o geu fe-
cho

outoridødeg egípciøs, ter-
-se.io refugiodo no Grõ-
-Bretdnlta;

O juíz instructor, que
lonçou na gegqndo-feíro o
mondoto de coptura, de-
clorou, segundo o imprengo
do Cairo, que Badrone foí
acusodo em doig processos
de ter torturodo detidos,
no princîpfo dos atrs &. O
prineiro diz resþetto o ha-
bitonteg do ctdode de Kom-
chich, no Baixo-Egipto,
presos depois de vio/en,tog
incidentes nessa locolidode.
O gegundo, a cadetq do

eçolo de infantdrio, inpli-
codos num ccomplob 5ub.
versivo.

Eglpto

Começou o julgamento de 70 pet¡cat
prcsa¡ depoir ds¡ tu¡nuho¡ de Janeiro

/vlADRlD (AF P) - O 'ro o insoição de umo ae-

governo ugp"ntol e o oÞo- sociaçõo o.u þortido polîti'

ltÇao deÃäcrát¡co ,orèor- to, .9:s," d.e.veró opresentor

âåro^ nos modolids/ss de ao Miní5tério do lntertor o5

orgonizoção dos próximos seus-estotutos e o identi'
elåiçøãs,- ønuncio'u no t". ficação do5 seus dirigente5.

gurAo-fLiro pasioda o Por- O Mintstério oÞrovorá a do'
i.o-ro, aa oiosiçao. O'por- cumentoção num çtrazo de

ta-voz p.u.irJr, ,nå ¡i^ ¿, 10 dias e.o novo portido

umo reun\ã'õ de tré5 horos 5eró inscrito ' CoSo contró-

entre o Primeiro-lv\\nistro rio, a. 'documentaÇão 5erá

Adolfo Sucrez' e og 5eis enviodo oo Tribunol Supre'

rnembros do com4s'ão- àe mo que deveró decidir so-

negociaçõo do oiosiçõo, bre o ,suo reieição' num

q;e naieria <<muità Orêve'- prozo de 30 dio5'

mente umo |ei eleito;ol), de 
'^RTTDOS 

1EDEIú
gue esto reunião 

-f 
oi o úl- LEGALTZAçÃO .

tima o este respe¡to

NO'O DECRE¡OJ_EI . Todos os þortidos polí-

SOBRE O DlREtfO tico5 de esquerda esPo-

óø issocli'?Ïõ nhó.i5, uns otrds de ourrog'
pOLiilCA pedem oo, Sovetno Þaro se.

rem legolizodos.

- O bolet\m oficial pú- Após o Portido focioli5-
bllcou no quinto-feiro po5- to Oþerórto F-spanhol (PS-

soda o decreto-lei sobre o OE) e o Portido Comunis-
di¡eito de o5soçisçffo polî- ta. que 'depuserorn o geu

tica, oþrovado pelo último ¿jssier no /vlini5tério do In-
Consetho de ftlinigtros, terior, foi o Portido Socio-
reunído em flodrid. Essir lígto Poþular, (PSP), cuio
decr"eto-/ei modifico o lei Presidente é Enrique Tier-
de ossocioçôo Þolítico de no Galvon, que f ormulou o
197ó. seu þedido na seguûdo-fe{-

O decreto Þtevê que, Þo- ro à torde.CAtRo (AF P) - Um

þrimeiro grupo de l0 pe5-

soos P¡esøs dePois dos tu-
multos da'|E e 19 de lo.
nciro poqodo, coÍnqræe-
rsm ni¡ terçaíeiro na qtri-
meiro oudiêncaa Percnte o

¡ribundl de Cøiro. flois de
200 pessoos vão comPdre-
cer tombém, nos próximog
dias, poru exiglrurn o guo

liber&dc provisório c pro.
tcgtdr pelo suo inoaÉncío
dos duas P¡inciþois aculsr-

çõe5 feitas co,ntro ele5: in-
citação à violêncla ou þer.
trnrce¡ o umd. orgdnizaçõo
clondegtioo comrnisfü.

Segundo og odvogados,
a vaga de prisões deggrco-
deodo depoig dos tumultos,

não termf,nou e rnandatos
de caþturo forom lønçadog
contro o5 pegsoo5 em fugo.

LANçÁDO MATIDATO
DE CAPTURA CONTRA
UAI EX.'II'N'5TRO

EGTPTO (A F P) - Foi
lonçodo um ma,ndato de
coPtura contro Shoms Bo-
drone, an tigo mþistro
egípcio do Guerra, ocusado
de ter torturado dæidos do
prisõo militar.

Bddron'e foi demitido das
suas fundes o çguir à der-
roto de lunho de 1967 e de-

Þo¡s opresentodo þeronte o
Tribunal Miljtor. Conse-
guìu fugir e, segundo og

'oPENHAGA 
(AFP) -Reolízaram-se no terço-feí-

ro tle Dinomorco os 5ó.u

e/eições /egis/otivo5 dino-
morguesos. 3 520 000 elei-
tores com, pelo menog 20

anos, elegerom 175 dos
179 deputados do <<Fotke-

rqng.
É as5im gue estos e/eições

/egi5/otivos terminaro m Þor
uma vitório pes5oo/ do pri-
meiro-minigtro Anker Joer-
gensem e um reforço do geu

governo, mas não oc Þonto
de o tornor obsolutomente

invulneróvel. Este cornti-

nua gociøl-de.mocrol.o mi-
noritório.

Estos e/eições extraor-
ditórfos onteciþo.dos, f o-
ram decretodos o 22 de Ja-

neiro deste ano Pelo Pri-
meiro.Âlini5tro, cuio go-

verno tinhd encontrado di-
ficuldod es intron5Porníveis.

Quiats'Foim, l? do Fevcrcirc dc 1977 ¡f O PINTC EA Ptst¡t



ÂDDrS.Á.BEBA (AFP)

- O problema mais im'
portante de África ê o da
a,n <<libertøção malti-di-
rnensionøl>>, política, eco-
nómica e cultural, decla-
rou na quinta-feira em
Addis-Abeba, Eteki

O MUNDO

"fodas as aGgocs da OUA

tendemalibertarohomem
e o cont¡nente africano"

- Declaraçõer de Etek¡ llbournoua

CUT denuncia crirnes
da Junta de Ptnochet

P,ARIS'(ÎASS) -; A Cen. sõo. Em Dezembro último,
trol Sindicol lJnida dos os ogentes da <Dino> roþ-
Trobolhodores do Chile torom 13'pessoos, fncluin'
(Cut), o nroig importønte do o 4ntigo dirigente sin-
do poft mos gue é prolbi- dicol, o profe5sor do uni-
do þeto regime de Pino- versiðode chtleno, Fernan'
chet, fez reveloções 5obre do Ortis.
05 $ruve5 uiolaçõb o:t-1i A cut oÞela às uniões

ii:::^. 

":":nii:jå" 
"";:'; 

a "'"i øå n"-1br€5' oo5 go'

do cut ò opinião ^r;i;;i. l*,nî e porlamentos de

pubtieddo em poris, i#irå t"d:: ::- 41í,"t' 
o todog

que o junta fascisro äïå- i.,T::"-:t*de. 
boo vontode,

duziu um sist"ro ãåio o iu':ltarem os 5eus e5for-

raptar e, em s"cri¿"!iå' e3i no1o,1" obter a aplico'

i";'¿;*'r:tll'"',"'ä t';:-''ttr!1'ti' i: fi?:T¡
'Pif,ti;,:¡:+r#?,"j; :flï:,;:ïxff :$ jüë
corre um gronde p".ig" '-" tã¡s, .- o îestabelecimento

A indignação ¿o Åír¿o dog,-direitos do Homem no

intei¡o em neloção oo5 cri- -,nile'
mes da ditdduro de Pino. A solidoriedode ihteqno-
ch'et, que rapto, torturo, nacionol iá galvou nume-
mato democrotos e anti- rosos democrotos e onti-
-foscistc5, reflectiu-ge no -fo5cistas chilenos, subli-
resolução do 31 ." sessão da nho o oþelo, Hoje, 'elo po-
A5sembleio Gerol da ONU de salvor Ezequiel Ronce,
intituldda <Para a defego Victor Ei'dz, Bennardo
dos direitos do Honrem no Aroyo, Sesor Serdd, Car-
Chile>, observo o Cut. log Lorco e outros þatrio-

Todavia, o regime fos- tos gue padecem nøg'pri-
cfsto não cess<r o repres- 5ões da junta de Pinochet.

Ilelegagao Sraneesa delxou
a Guiné-Bissau

pfe¡rsa.

<tEste é øm þroblenza
þertnûtente e tod.as øs 4c'
ções dø Organizaçã,o ten-
d.em a libertar o hornem e
o' continente africano>>,
acrescentou Mboumoua.
O Secretário-Geral passou,
a seguû em ÍcYrsta os
grandes problemas af¡i-
canos da acnraiidade, e
especialrnente, as questões
do Sahara Ocidental, do
Djibouti, do Zimbabwé,
assim como o diálugo
afto.árabe.

No que diz respeito ao
Sahara Ocidental, Mbou-
moua assegufou que se

rcaIizaúa a ctrneira extra-
o¡dinária a esse respeito,
decidida quando da úl-
tima conferência da Orga-
n:øaiao, ern Porto Louis.
Essa cirneira, sublinhou,
rcalizal.se-ã em Addis-
-Abeba, certamente a par-
tir da seg,rnda quinzena
de,{bril.

Abordando o problerna
da independência do Dji-
bouti, prevista para este
ano, Mboumoua indicou
que a Organização pros-
seguiria com os seus estor-
cos tendo em vista a ses-
;ão. antes do referendo, de
umâ mesa-redonda que

rduna todos os partidos e

visando o estabelecimento
de uma <<Platafonna co'
n øn >>,

Essa mesa-redonda, in'
dicou, poderá rcllizar'se
no fim do mês de Maio na

caprtal ghaneense. No que

diz respeito 'ao Zimbabwé

e o apoio dado pela OUA
à F¡ente Patriótica de Nko-
moeMugabe,oSecretá-
rio-Geral indicou que a
Frente tinha beneficiado
do apoio da Organização
porque após o fracasso de
Genebra, foi çob a auto-
ridade da Frente que se
tirlha desenvolvido a luta
armada.

<<É, þrccis'o f'ornecer
meios aos que lutøm, o
que ql¿er dizer à Frente>>,
sublinhou Mboumoua an-
tes de indicar, todavia,
que a OUA estaria dis-
posta a ajudar os outros
movirnentos e que a ajuda
e o apoio da organização
não repousaria sob pes-.
soas( mas visava, antes de
tudo ajudar o povo do
Zimbabwê a se libertar.

CIMEIRA AFRO-ARABE
<<TENTATIVA
HISTÓRTCA>>

Evocando, além disso, a
cooperação afuo-ârabe e a
próxima cimeira do Cairo,
no princípio do mês de

Março, o Secretário-Geral
emitiu a esperança de que

essa cimeira, que classifi-
cou de <<tentatiaa histó-
rica>>, possa permitir as

bases para a org,anização

e a realização de uma ver.
dadeira cooperação. Seria

necessário institucionalizar
esta coopenção para a re-

forçar e dinamizar.

Mboumoua reafirmou,
por outro lado, o apoio to-
tal da OUrt à SwaPo (Or-
ganização dos Povos do

Sudoeste Ä{ricano). Con-
denou, com <<¿t maior indi-
gnação>> a agressão perpe-

trada contra o Benin a 16

de Janeiro último, que

classificou de acto de<<Pi-

M.tdria. e de banditisrno
internacional>>.

U LTIMA S

NOTICIAS
ADDTS_ABEBA IÏASS/_

Wittiam,Eteki lÂùoumoua
Secretó¡io-Geiol dø @ttË,
paniu ontem wro Lomé
capitot togo/esã, onde s¿
iniaioró, a 19 desle ml'ry,.
um@ sêSS¿iþ regulor do Con.
se[ho. d e.¡ainieøos.do OUA
A sessõo $seutirá probte-
mas s¿lnini5trotivos e fL
nonceirog, ratificará o no.
vo_ orçanento do ergoniza-
Çoo,..ê examinørá olguns
problemag rnoioreg ae Áfri-
ce, entre os guøis o ogtesr
sõo im.periaiftta do - mêg
ønterior cohtro o Benin.

__CIUDAD IANA;MÁ (A-
fP) 

= 
Os Esrodos llnidog

e o Fonomá îeeotnegoro,m
na terço-feira depois de um
interregno de nove meses,
øs negocisçõeg soåre um
novo tratodo que modúica
o esûotuto do canal do pd.
nomá mas, segundo boas
fonte5, ,rião ge èspeio 'ne_

nhu no decisõo esþectaculæ
nos próximos diog. Os ne-'
gocjodores vão ssforgr-se
por determinon Se evo,luí.
rqm øs respectivas po5i_
çõeg: Os panâmenhos, que-
rem sober s,e o Pregidènte
Corler vai adoþtor unß
otitude ma,is maleóvel do
gu.e o ger predeces¡or.

Sec¡etário-
-Geral da de
Unidade
ulna de im.

V,ENA (AFP)-AaCo
mi6sõo kon6nñca> do

Opep reuniu-se no segundo-
'feira.ao fim da tarde em

Vienø, pora estudor e5sên'

ciolmente os pos5ibilidodes
de ge clregor a um s6 e úni-
co þreço do bruto e de eg'
tabelecer o destino da uni'
dode da Organização dog

Et eþi S e cr et,ário-G eral
da OUA

Â esse respeito, confir-
rRou que o Benin pediu a
reunião extraordinária de
um Conselho de ministros
para ajìpdat esia questão,
e anuncrou que uma ffils-
são da OUA, conduzida
pelo seu Secretário-Geral
Adjunto, Peter Onu, visi
tará muito próximamente
Cotonotr.

Enfim, ele justificou a
criação de uma força in-
ær-âÍricana em nome da
solidariedade dos países
africanos, e sublinhou que
a ÃÊúca não poderia fi-
car passiva <<face às a'gres-
sõeÍ:, e que deaia, Por con-
seguintè, e.Jtør à altura
de orgatzlzaf þomens>>

se for necessário.
Indicou, por outro la-

do, que a Organizaçîro,
não obstante os pedidos
repetidos da Sornália e do
Sudão, não tinha sido até

a data recebida nenhum
requerimento no que res-
peita a vma. eventual
tr¿nsferência du sede da
Oryanização. Nenhum re.
querimento tinha, por ou-
tro lado, chegado à Orya-
nização pa:m intervir na
querela que opõe o Sudão
e a Eti6pr4 acrescentou,
antes de recordar que a

doutrina da organização
era a de não <<interair nos
dsiilntos inTernos dos es-
iadon>.

' OJ.E.P.
Re¡¡nlao da Gonissao Eeonomlea

Pøíse5 Exportødores do

Petróleo.

O sistemo do duþlo þre'
ço. institufdo na conferên-
ciá de Doha em meados de

Dezembro, conduziu, de
facto, o fricçõeg 'no Seio do
Orgo.nizaçõo devido ôs di-
ficuldades de venda que
conh'ecem os ll poíse5, gue

PËgL¡ t

aumentorom o seu Þreço
em 10 pot cento com a in-
tenção de oplicor üm6r 5u-
bida suplementar de 5 Þor
cento Þara I de lulho.

A Ãrobio Soudito e os
Emiroto5 Ãrobes Unidos,
pelo contrório, decþirom
limitar o 5 por cento, þara
todo o ono, o oumento dog

se4s preço.s.

Os per'itos da <Aomis-
são Ecan6mica>, cujog

'tra balh o s on u ncío m -se pa r -
ticulormente dif.íeeis, os-

5uø,irão vóriag Prlopostos
de'com.promisgo. Pertence-
-lh,es unicamen,te estudor os

irncidêncios dessos soluçõe5
gobre og receitâs e o pro-

dução dos país4 exþorto-
dores, todo o decigão per.
tencente go5 ministros do
Petróleo.

A cònvocação de umo
conferência ministeriof ex-
trdordinárid, Þorece os-
sim, deþender de umo re-
comendação unânime a ,nî-
vel de peritos.

O cornorsda Presidente
Luiz Cobrol recebeu em ou-
diêncio de trobalho a dele-
gação do /vlinistério de
Cooperoção Froncês gue se
encontr¿rvo em Bissou o f¡m
de þreþarqr o reunião da
Comi55õo rnisto f ranco-
-guineen5e, previsæ þoro
lvlsrço þróximo. A delego-

ção ero chefiada pelo res-
ponsóvel da QooPeroção
Froncego Þara a Guiné'
-8ig5ou e Cabo Verde,
Marcel Joudou e integrado
Þor um perito do /vlinisté-
rio pdro os ossunûos indus-
¿rioi5 e de Geologio e Mi-
nas e um conselheiro Þord
os ossuntos do ,ligsõo de
Cooperaçõo porø os doi5
pøíses.

Entreto.n.to, a delegoçõ.o
franceso 5eguiu ontem Þa-
ro Cobo Verde, onde de'
veró êlaboror com as auto'
ridades cqbov.erdiano,s um

idêntico plano de trabolho
a ser sujeita à opreciação
da Comigsôo r¡istø franeo'
-coboverdis¡s, o. reunir
brevemente naquëlo copitol ,

Ðurci'nte ø su¿ egtodio no
nossd cøpitol o delegaçõo
teve se5göeg de trabalho
com' umo reþr4entoção do
Estodo chefiodo pelo comø-
rada José Turþfn, secretá-
rio-gerol do Comi3anodo
de Estodo dos Negóciog
Estrongeiro5, da .q.udl fa-
ziom aindo porte técnÍcog
de todos os De,þartamen"
tos do Estodo interessado5
no cooþeração com o Fran-
ço. Nos guos dicuggões o
Comigsõo preþøraùóris es-
tabeleceu três importante5
opções considerodos Friori-
tórias pora o desenyolyi-
m'ento da cooperação en-
tre os dois poíse5"

Assim, os Sectores dos
T elecomunicoções, Agricul-
turoeGeologiaeÂ4incs
dominarorn o5 fon.tog dø
di5cus5ão dos l6 pontos
fixados na ogando de tro-
bolho sobre o qual o Cø.
¡nissõo deb¡uçorse-á no

þróxfmo encontro morco-

do þøro o rnê5 de Março,
em Eissau

. ùIAPUTO (AFP) Rea.
/izor-se-ô no Þrôximo sema-
na no Maputo, uma corú,e.

rência ofricona de aCoope-
ração Cnemotagráfiø>,
onuncíou ontem o agêncio
o f icid I moçombieqna,
sAim>. A eonferêncid, que

se reßlizará de 20 o 24 de
'Jan'eirò, rcurnird, os repre-
sentontes de ltloçombigue,
Tonzônia, Guinê-Conakry,
Cobo Verde, São Tomé e
P rincípe, lûodd:gósear, Re-
públicd Pop,ulor de Çongo
e Gombia, indica o cÁimr.
O reelizador francêg JeNll.n

Luc-Godard e o cineosta
Rry GuêFa t neolizodores
progre5sis,¡s5 ¿ls renome
mu,ndial, porticiþarão nos
trabalhos da cci'nf erêncio,
ocrescentou a qêneia.

LUANDA (r ASS) -
Acordog de cooÞeração nos
doräínios do economia, co-
mércio, ciência e culturo,
foram øgsinodo5 em Luan-
da, qntre Angola e o Con-
go, no final da virita em

Angola de uma delegação
dq Reþúblico Poþulor do
Congo, chefiodo por Sotur-
nin Okobe', mi,nistro con-
go/ês 'do Coméreio e da'lndfttria. KA assinøtum
deste oeoldo egcrevio on-

feq.o _aJornal",!e Apgola4
conStitui um noyo Pøsso
in1portqnüe na vJa do re-
lorço das reloções ûe amL
zade entte q poùog & An-
gola e do Congon.

.ltê PÑ¡CBI¡ Qufurtc-Folrc, 17 de Fovc¡óíro ðø l9l7


